
Estreia de audiências de custódia no ES mantém 41% das prisões

Só uma pessoa, de um total de 77 que foram autuadas, teve relaxamento de prisão no primeiro fim de
semana de funcionamento do programa Audiência de Custódia no Espírito Santo. A prisão preventiva foi
decretada para 32 pessoas. Outras 26 receberam a liberdade provisória sem o monitoramento eletrônico e
18 liberados, mas com a determinação de usar a tornozeleira eletrônica.

Segundo a coordenadora do programa no estado, juíza Gisele Souza de Oliveira, a maior parte dos
registros foram de roubo e comercialização de drogas, mas foram registrados também delitos referentes à
Lei Maria da Penha, acidentes de trânsito e furto. “O movimento foi maior do que o esperado, sendo que
na sexta-feira um número maior de prisões é registrado devido ao alto consumo de álcool e drogas”,
disse.  “Neste primeiro momento, estamos analisando o programa. Vamos realizar mudanças em
algumas rotinas e avaliar o que funcionou e o que não deu certo, para ajustarmos”, acrescentou a juíza.

O Judiciário do Espírito Santo começou a promover na sexta-feira (22/5) as audiências, que fixam prazo
de 24 horas para juízes ouvirem presos em flagrante. O modelo foi desenhado pelo Conselho Nacional
de Justiça. A ideia é que o juiz avalie se pode conceder liberdade ou aplicar medidas cautelares.

A avaliação é feita no centro de triagem do Complexo Penitenciário de Viana, que recebe todas as
pessoas autuadas em delito na Grande Vitória. O Espírito Santo é a segunda unidade da Federação a
adotar o projeto, que funciona em São Paulo desde fevereiro deste ano. Com informações da Assessoria 
de Imprensa do TJ-ES.
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